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Vestibular: vagas, inscritos
e ingressos

ESTATÍSTICA

A expansão do sistema educacional
brasileiro pode ser observada não apenas
pelo aumento do número de ingressos no
ensino fundamental mas, sobretudo, pela
mobilidade decorrente da melhoria do flu-
xo de alunos no ensino fundamental que
tem promovido cada vez mais alunos para
o segundo ciclo da educação básica obri-
gatória e a decorrente ampliação da de-
manda no ensino médio e, como conse-
qüência natural, o aumento do número de
concluintes.

Para se ter uma idéia desse processo,
basta observar que, em 2001, o número de
concluintes do ensino médio superou a
marca histórica de 1,8 milhão de alunos,
um crescimento de 180% em uma década.
Esse fenômeno tem ampliado o estoque de
potenciais candidatos que, após 11 anos de
escolaridade, buscam inserção no mercado
de trabalho ou aspiram continuar seus es-
tudos. Nessa perspectiva, o ensino superi-
or é procurado por boa parte desse contin-
gente, somado aos que concluíram o ensi-
no médio em anos anteriores e que ainda
buscam inserção profissional, quer seja no
mercado de trabalho ou na continuidade
dos estudos.

A Tabela 1 anexa mostra três núme-
ros básicos sobre o mais tradicional pro-
cesso seletivo para ingresso nas institui-
ções de ensino superior no Brasil: o ves-
tibular. Essas informações serão analisa-
das sob as seguintes dimensões: tempo-
ral, regional e por categoria administrati-
va da instituição. Os resultados trazem
alguns números reveladores e municia os
formuladores de políticas para uma refle-
xão sobre o tema na busca de alternativas
para os problemas revelados pelos núme-
ros aqui apresentados.

Quanto à oferta de vagas

No período analisado, o número de
vagas nos vestibulares no Brasil cresceu
mais de 200%, é quase 1,6 milhão de vagas
oferecidas pelas instituições de ensino su-
perior. Cabe observar que o número de va-
gas oferecidas já corresponde a 86% do nú-
mero de concluintes de ensino médio. Pou-
co mais de 72% das vagas oferecidas con-
centram-se em duas regiões do País, Sul e
Sudeste. Menos de 17% dessas vagas foram
oferecidas pelas instituições públicas. O
Nordeste é a região com maior participação
da rede pública no número de vagas ofere-
cidas, 35,7% das vagas naquela região fo-
ram oferecidas pelas instituições públicas.
Por outro lado, a rede pública na Região
Sudeste tem uma participação de pouco
mais de 10%. Reflexo da concentração das
instituições privadas nas regiões mais de-
senvolvidas economicamente.

Quanto à demanda

O número de candidatos inscritos cres-
ceu bem menos que o número de vagas ofe-
recidas. Em 1991, eles foram 1,9 milhão e,
em 2002, mais de 4,6 milhões de aspirantes
ao ensino superior. Um crescimento da or-
dem de 133%. A demanda foi da ordem de
2,9 candidatos por vaga em 2002. Fato inte-
ressante a observar é que, enquanto a deman-
da por vaga no conjunto das regiões Sul e
Sudeste foi de 2,5 candidatos por vaga, no
conjunto das Regiões Norte e Nordeste foi
quase o dobro, 4,5. Se por um lado o Nor-
deste brasileiro concentra menos de 14% das
vagas oferecidas, por outro, detém mais de
18% dos candidatos. Estes dois fatos podem
ser explicados pela maior participação da rede

R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 83, n. 203/204/205, p. 121-125, jan./dez. 2002.



122

pública naquela região do País, isto é, a rede
pública tem uma participação superior a 58%
das matrículas.

Enquanto a rede pública tem uma par-
ticipação da ordem de 30% das matrículas
no ensino superior no Brasil, mais da me-
tade dos 4,6 milhões de postulantes ao
Ensino Superior tentou uma vaga na rede
pública em 2002. Isto faz com a disputa na
rede pública seja de quase 10 candidatos
por vaga, enquanto na rede privada esta
razão é de pouco mais de 1,6 candidato para
cada vaga oferecida.

Quanto ao número de
ingressantes

O número de ingressantes nas insti-
tuições de ensino superior no Brasil por
meio do vestibular teve um aumento no pe-
ríodo superior a 156%, passando de 426
mil em 1991 para mais de 1 milhão de 2002.
A rede privada foi a grande responsável pela
magnitude desse número, ou seja, teve um
crescimento de 197%, enquanto na rede pú-
blica o crescimento foi de apenas 75%. Com
isso, a rede pública passa a responder, em
2002, por apenas 23% dos ingressantes, en-
quanto em 1991, eles respondiam por 33%
do total. Esses números sinalizam para uma

tendência privatizante ascendente nos pró-
ximos anos, o que é preocupante, dado o
patamar já alcançado pelo setor. Outro dado
de grande impacto é o que aponta que, mui-
to embora tenha sido oferecida, em 2002,
quase 1,6 milhão de vagas, o número de
ingressantes foi de apenas 1,1 milhão, ou
seja, 495 mil vagas não foram preenchidas,
sendo que 97,5% delas pertenciam à rede
privada. Mesmo na rede pública, mais de
12 mil vagas não foram preenchidas pelo
vestibular. A Tabela 2 mostra a distribuição
dessas vagas não-preenchidas em 2002 por
área e categoria administrativa das institui-
ções nas diferentes regiões do País.

Mais informações

Mais informações sobre a educação no
Brasil nos últimos anos podem ser obtidas
em recente publicação do Inep, intitulada
Educação no Brasil na Década de 90, onde
estão reunidos e sintetizados os principais
indicadores educacionais do País nesse pe-
ríodo. Os dados, produzidos a partir das
avaliações e dos levantamentos censitários,
de todos os níveis e modalidades de ensi-
no, e os principais indicadores educacio-
nais do IBGE podem ser consultados até o
nível regional. O endereço para consulta é
www.inep.gov.br.
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EDUCAÇÃO SUPERIOR
Tabela 1 – Número de vagas oferecidas, candidatos inscritos e ingressos

por vestibular em cursos de graduação presenciais – Brasil, regiões geográficas
e categoria administrativa – 1991/2002

(Continua)
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(Conclusão)

EDUCAÇÃO SUPERIOR
Tabela 1 – Número de vagas oferecidas, candidatos inscritos e ingressos

por vestibular em cursos de graduação presenciais – Brasil, regiões geográficas
e categoria administrativa – 1991/2002
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